
  

O fim da AIDS pós-2015:  
Um movimento para transformação 



 
  
Se queremos um futuro sem AIDS, temos que 
continuar a investir e inovar para alcançar a visão de  
 
 zero nova infecção por HIV 
 zero discriminação e  
 zero morte relacionada à AIDS.  
 
Devemos consignar a AIDS às páginas da História.  
       

 Ban Ki-moon 
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O fim da AIDS é possível…  
                  …mas ainda não chegamos lá.  



 
• Em 2013, líderes concordaram em abordar a agenda pós-2015 

com enfoque tridimensional: social, econômico e ambiental.  

• “Leave no one behind” depende ações baseadas nos direitos  e 
sobre os determinantes sociais, políticos e econômicos do HIV. 

  

Um oportunidade histórica para construir uma agenda 
de transformação   

Leave no one behind. Depois de 2015, devemos mover de “redução” 
para a “erradicação” da pobreza extrema, em todas as suas formas. 
Devemos assegurar que nenhuma pessoa - independentemente de 
etnia, gênero, posição geográfica, deficiência, raça ou qualquer outra 
condição - seja negada oportunidades econômicas básicas e direitos 
humanos. 
    Painel de Alto Nível 



  

O que aprendemos com a epidemia?  
 

Justiça social: igualdade, direitos humanos, 
saúde e direito sexual reprodutivo, acesso a 
medicamentos, comércio internacional e 
propriedade intelectual, proteção social, 
governança inclusiva e responsabilidade 



  

• A agenda pós-2015 deve incluir o compromisso de 
acabar com a AIDS, incluindo três metas:  

reduzir novas infecções pelo HIV, a discriminação 
e as mortes relacionadas com a AIDS a 10% dos 
níveis de 2010. 

 
• Mecanismos de responsabilização devem ser 

reforçados para possibilidar participação inclusiva e  
implementação e monitoramento da agenda pós-
2015.  

 

Recomendações 





*The Member State’s Open Working Group on Sustainable Development Goals (OWG) 

O OWG* realizará sessões mensais até julho, antes 
de apresentar a sua proposta final sobre os ODS à 
Assembléia Geral em setembro de 2014.  
 
O secretário-geral da ONU, produzirá um relatório 
de síntese até o final de 2014.  
 
Negociações dos Estados-Membros será realizada 
durante 2015 e final de consenso buscado na 
Assembléia Geral em setembro do mesmo ano. 

Processo 



 
A resposta à AIDS é única 

 
• no movimento que a impulsiona 
• nos recursos sem precedentes que mobiliza 
• nas parcerias multisetoriais entre a ciência, os 

ativistas, as comunidades e os setores público e 
privado 

• em sua defesa eficaz para a mudança nas 
abordagens de políticas públicas 

• e, mais importante, no impacto que teve no 
acesso à saúde, assistência social e dignidade 
para milhões de pessoas 



 

unaids.org.br 

 

facebook.com/unaids.br 

 

twitter.com/UNAIDSBrasil 


